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Todo ag,ricrtlicrr, rico ou pobre, cír;onc, ou ,'1 ì-,UBAÇÃO : Aproleitar a palha do café e J es-
meieiro, precisa olha,r para o rnundrr e dar um têrro tios animais,' e vitar as queimacìas e ainda
balarrço na sua vida. colnprar adubos químicos pora as noss&s lavouras.
. Diz o ditacio qire uÀssfun como se tôca se DIL,{INLÌ1Iì Ag LÀVOUI1,ÀS E AïINIENTAR .eoâor-à>' FnOni,tÇÃO : Não porÌemos rnais ter liavourasos ilÌÌnbimentos qus o agricultor ft:{uÍl --"-*- gino.Ìes ã por.o pt"oïtìr,--l'tïãì- "q"u-'iïï"ur,u,
íáo rj rr,ldo born preço. Mâs as roupâs, us fr-'rra- ã eitrração, t *uouru* p*quunu* e de uuita pro-rnentas, os remédios e outras coisas que tem de tÌução.
cÕlrprar' estâo niuito nrais cáros' 

---, - ,- coÌdsERVAÇÃo DA TERRA: A .+erra tamb&nA rr;âo de obra or o trabaìhacior para e Ia- '-^":.:^:^"':'"-Y^" D^ Lr
',oiÌra, não se encontra ou custa o,uito,"ou*utá1, :,:_ Ituttt e se acaba e não produz mais. I*to é

'.--,lão preii.â :.'"

QLirlndo é o próprio colono com "qlia, familia 1.::ï:lo'' Esses- recursosJ lão o combate às en-

qire otócau a ravoura, também sua vi,la é';,:;; ïilïï[ïçÃ?i,tï1_"$il:l;","ïïijïïïïJeoi*ï1:ïnão poLÌe gr.:tar tenìr.o sr:nr ganhar bem. , i-'::..:-1^':: :: :":1Ì:"ï-ï-"i'y srüuue rrru
Muitos cafezais estão velhos e em--decsdên_ rl,,is laïourae e !:,astÍìgens. TerìlbéÍÌ: esta, nós po-

ciâ, e, não hásrnais íerra virpçem or* ^irïïoïr"i- 
j':l:t ccmbater c''rì irrígação.

taçães. Aìem disto, a bróca"apareceu, err" ""- 
i)E!'ENDtrR dS PLANTAS E OS ANIMAIS

móntar a clespezas e diminr-iir a colheita'. Cr N'IRA AS PRAGAS E ÁS DOEI{ÇAS : Não
hlsia 6 :r, sit,.raqão atual , muito difereníe é necessário ensinar que! a bróca para o café e a

de <antigamente>. rliva, tì aftosa e os carÌrunculos para os animais,
Assim sendo, temos que aperfeiçou, nuur"F ciã,o prejuieo e podern se r evitacÌos eom o H. C. B.

nneios de vida, se não queremos fracas.*ar. e a.q vaclliâ$.
Vamos indicar seis coisas mUito irnportantes Á.í tstão aei,s problemas nzt"rilo graues

para isto : Quenr resoluer^ toCos cam dnteliãência, ta.á. mui,ío bem
]UÃO DE OBRA : Subsiituir a enxada pelo cu!. recarnpensado.

tivarJor, o arado e o tratôr, Deixar a enxada só Quem resoluer só a melade, pod,erá sak;.ar -a si!ua.çdo,'

, "*:'"ï::re súra*r ^ Suem nãa resoluer nenhum, póde deristìr de wr agrüprrÍì os caiezâts do morro' cu!.íot,!

ffic urÊï baÃamqo Éra sÉÍa si{uagão € es{u#e sonosso qes€a

.:i

"$ilffi&ffiA $ü !"ÂHftfifttrfr" & solução ãe, e8 rslen@s aÍguns ffelee.
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Fdeeram anos enx Junho ;

Alceu l\{árin de Castro, Contador r} e st a
E.cola.

Õscar da eosta Círne, Mecânico 6i e s ü a
RepartÍqão;

José Nogueira Fontes, Ohefe da Disciplina
deete Estabeleclmento.

Belino ,Iosé Peixoto, Ave!ino V. Guaitolini,
Alexandro José da Silva, Adão Fiontekou,esteky,
Aniônio Teles da Silva, Carlins Doeliugcr, Jozino
Pereira da Silva, ,foão Carvalho de Souza, *ïôn_
quiur Patrício e Reinaldo Da!ennro, tcdos ser,;i-
dores dcsta Repartição"

OS ALUNúS; Aìcides AXic,é, I)ercy Ëilva,
Onézio Figueiredo, Deoclécio Crist Filho, Antônio
Justiniano da Cruz, João Sampaio Sr.rtore, Dur-
val Jos6 Zaehê., tr,indenì:erg Schacf er, Aluizio
Gonçalves Passos, Areno rÌc Souza, Agrri,berto
Nunes da Crrnha, Anativo da Fenila, El i;ídio ,lc_
sé Lucasn Silvério Aìtoó, Jasé ile Anelriêía .lr:rn-
coÌrso, Cyrio Jorge da Silva e Dídimo Nunes.

EM .[UITTO:

Maria Gasparini Casotiì, Antôric RocÌrigues Ce

Oliveira, Elias Faulo cla Silva, Eufrásiri Rodri-
gues de Oliveira e José cÌa Silva, servidores clesta
Egeoia.

Og Aï,UNOS : HcÌson Carreiro Leitel Hen.
nqrre t.larlos Konerschirnidt. trVálnce lMota piruen-
tsì, Xtarnar Moreira de llraga, Anésio BalÌiane,
Iüáeio José Lopos, If,ásio de Souza Nogueira, .ro-
s6 Osrnárit-'' Simonassì, Edr.on .ïosé Cârnara. Ider_
cilio Lourenço d* \rit,ória, José Auguito Frlício,
Arildo Fortolotti, Valmir Ribeiro dos Santos,
Dastro Perini, Jçsué I.elix Netto, Joâer ldatal
Toniale e Ozório Antônio da Silva,

À todon os aniversariantee, O oCultivador>
deseja rnuitos anos de vida, paz. alegria Ë cres-
ceutee venfuras.

ru EüruESSrffitr$ V Ë$ ET effiT[$
-@\@s

Do üolégio $alesianü de Vltôria, es-
teve em nossã, Escola, durante 4 dias, o
Pe"'Anacleto, aeompanhado de 6 irnrãos
clérigos.

Aquí chegaram no dia 5, à tarde, e
retornar&m no dia 9, deixando sâ,udades
a todcs nós.

Proporcionarâm-nos momentos de a-
Ìegria, principalmente o Rernm.o Anacle-
to, com seus ccnselhos sábios e sua pa-
lavra seglrrâ na orientâção espìritual.

FIouve mais de cem eonfissões, elu-
ïante a estádia do citâdo Revm.n erÌl
nosso nÍleio,

Aos nossos bons e exeepcionais ami-
gos, comunicamos, â,gorâ nnais uma veã,
que as porúâ,s de nossa Escola estão sern-
pre abertas, de pÍir em Fâr, ü&r&
recebê-los.

6SA@h
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Às 1? hoyas do dia 18 cie Juìho, em

bonita proeissão e aos acordes de si:n hino,
chegou, triunfalmente, à nossa Escola, prílce;
dente de Santa Teresã, a \iirgern Srntíssima
de lìátirna, em paregrínaçi:o no E,rfado d.r
Espírito Santo, conduzida i;cio Fe. lvlarinc _,

Eloiz da C. fi. F.
A visita tão grai:a de Ncssa Raínha

Ceìestiai proporcionoit-Íìos uma, inegualável
alegria espírituai, e reavivou "â nos*a fé ere
Maria SantísEim*,

O lìevm." IÂariuo, coln suâ pala vra.
tocante, fez bonitas pregaçÕes, distribuindo
sàbios conseìhos a todos que o ouviam.

Com éeta, é a segunda ì/ez qrle Nosaa
Senhora de Fátima nos visita"

Que a Yirgem disti:ibua a tarlos nós
bênçã,os ceìestiais e mnitas graças, é o dese"
jo profundo de seus filhos nnuitos humilde*e
que habitam esta Eseola.

Ao Revnr,o Marino, n_osse muito obri-
gado pelo muito qr:e aquí reaÌizou, fazendo
eoafissões, preganCo' diaendo missa.

N'ossa Seirh.ara ìhc ;iague, Padre amigo.

€
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CORTE DA COALHADÀ : A coa-
lharl.s deae ser cortad,a e 'para se saber se
s. mesmr estd ou n&o no ponto, zntroduz-
se o f aea, que pod,e ser d,e m'ad,eira, etn
posi.çã,o inel,ínada, Jorçando pqrü cime, : ,
estd, no ponto ótimo de ser eortade., se a
conlhada fende-se nurn só sentido, mantert-
do quínas uìuas e saindo a faca sem, pe-
daços d,c rn&ssa aderidos, atérn de Íormar
ilhas d,e sôro claro esuerdead,o.

O corte da caulhad,a proeede-se com Iz-
rü, ou fuca com basl"ante cu,idads. Deae-se
'aperar €orn ynouir,nentos uagarosos a prin-
cínio, para não se eslaeelar o, massJ, po-
denda-se ir acelerando-os grodatiramente,
à medi,da que as grãoa d,a coalliada aã,o'se
tsrn,ando mais firrrtes. Deue^se proceder de
moda a obter os grãos eorn o tanzanho ma'ís
uniforrne possíuel,

DESSí'RAGEX{: Ápós o eorte, deira-se
a, ecnlhada repousl,r' por urn znstante e,
'procede^se ü, u,mü menedura lenía e ,inter-
ealcda ea?n re?]ousos, durante 25 rninutas
apt'on'í,madamente ou, até ü mG.sBü adqu,irir
a consistêrucía desejada, quanda entáo.d,e-
ae+e'processâr o retirada d,o sôro, corn eu,-
mi,Iio rj,a eoncks. Prtr f,trn, submete-se &
'ìnasse, ainda na uas,ilhtt, à certa pressão,
eoloeanda-se sôbre a mesm& uuru tríbaa per:
f'urudu e com, pêsos por cima, d,uran6 jA
minutos, pata fazer. um& melhar separçã,o
do sôro, o qual é todo retirado.
EÌVtrOHMÂGEM: T,ira-se o, massct da aasilha eom
aurílio tle uwt. eselryedçr e uai-se colotand,o erfi ca,-
,n!.(!t nas jôrmas, s,rrumand,o-a eont, leue pres*ã.o,
ut'il'imndo-se para isst, da esputnadeire, eul,tando
a ciiiilacta d,a mio ,)ftr a n?ass.t,. para receber a
ír308s(r, tr J;,rmy t!,,ue r,rl.r.r tnteir7mente lOrrAdA'COm
'pano. rl"e algodãaz,ir:h.* ra[a, prèuiamenta j*ra,id,o, A
seguir, d,obratn"se corn eu'id,ad,o as pontas d,o pano
e co_loca-se uma tampa tino (2 cm d,e espessura) de
madeí,a a qual ileue ser bem justa e leua.se e prenscr

PntrNSAGEM : Pode ser feita, grosseiramen,
te, colocando-se um pêso de 5 quiloa para cada
quiìograma de rnassa em cima d.e cada fôrma e

*n&exeEjm

Este tipo de queijo cleve ser fabriea-
clo de manhã, logo após a ordenha, â,pro-
veitando-se e üernperatura do leite recém
ordenhado, se possível" Entretanto, deve-
mos notar que, ness&s fabricações, não se
chegará & obter um produto, sem uruÌ
máximo'de higiêne, ã,s$eio e euidado eom
todo o material que se vai utilizar.
NíÀTERIAL NECESSÃRIO

1 vasiiha esmaltada ou estanháda pa-
ra coaguiar o leite;
L terrnômetro de 100" C, para leiteria,
L concha de eabo eonnprido;
I coacior escorredor;
I espumarJeira;
Fôrmas de aço inoxidável, de ferro
esi,anharJo ou de madeira;
Fanos ralos de algodãoainho (B0cmx
30 cm);
tira ou faca inoxidável cu de mê-
tleira;
{--oaiho tle preferência }íquido,.

FASE.S D}T FABRICAÇÃO

FILTËìAÇÃO : Filtra-se o leite er;ì
uin coador de tela fina ou eïn um pano
fino, |iffrpo e fervido, com o firn de eli-.
ininar <luaLquer detr:ito que poËÊâ ter ca-
irJo nr; ìeite durante a ordónha.

üOAGULAÇÂO: O leire hisiôniea-
urente i;rderrhado é posto na vasiiha com
â leingreratura de 32'C., para coagular.

Aqueeer o Ìeite se o termôrnetro â,-
iusar temperatura inferior àquela, tendo
ci cuidrìdo de mantô-lo em cor:stante agi-
íaçãr:, Junta-se eollhii em qa'rticiade Ëe-
cessária pâra que a coaguiação se efetue
e'n fiO minutos, Para isso, devem-se jun-
târ ?,5 cnls (clcis e meio lentirnetros eú-
i-rico*q) ,Je coa,lho líquido cüÍìum, pâre ca-

'i:. Ìi) (Cr:z) litros de leite. Adicionado
r rlril;* e rigilado o leite por um irs-
I :Ì tt[,", ,l':ixar enl repçuso.

Çaníinua na púg. 7A
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Hnve n€ãr,Ë!rïïantos

, g doença produzlda Bor um vetrme, o Shys-
tosa ilIangoni.

' Consideramos eeta verminose, a peor e mais
perigosa, de tôdas, tanúo pelo sofrinrento que eau_
sâ aos doenteu, corao pela difieuklade e ó perrgu
do tratamento. Os vermífugos comuns, de nnda
v.alcm Dorqrre os vermes se- espalham o" ffguaã,
Bo s&aguÊ e em cutros órgãoe quo não o epar€-
'il*. Jlgcsiir"ii e í) tfatrrrrlerrto tem eie eer feità pr-,r
:neio de iujeçôes iortes.

, SINTüMAS: Febree, eólicas, diarnéias, te-
nesmí,' luptto*"g*lia, aseite, sofrimento de rins,
bixica, fígado e baço, barriga d,agua, oertubaçOer
nervoË&8, aü0.

DIAG-I\ïÕSïIOC: Só se coufirma pelo <oxa-
me de fézesr.

CCIMO SE âDQUIRE: Ae fézes {óbra ou evâ-
c*aqão) d*s pe:sôas atacadas. sâem eheias deqvos" Egees ovos sl[o levados pntu. ,luros ou outro meio qualquer, psra oB iio*. .ãrÃgos ou la_
gôas. âí nascem os vermes os quais ãutrarn no
corp"o dos caramujos quo vivern nas plantas à bei-
r-a da água, ande se multipiicsm. Sacnr i{r:p.-,is,
do eorpo doe cararnujo.r e ficam nacÌai_rcio, rrr,é p,,_
derem penetrar na ç'eÌe d:;s pessôas q:rr: r:ntr*rri
üesiles .ríçs ou lagôas p*.1.a iavar rcrupa, pepc:r,r,
tomar bauho. ou qualque ou+,ro fim. Qu*ncio en-tram ua péle produaem urua coeeira.- No corpo
humano, invadem a cireulação do sangue e llr,ì.
uam-se cm vários órgõo.

_ . 
lOrynU 

EXISTE : Nos \{unicípios de S,ur:taTer*a, Itaguesnú, Afonso Ctáuìi; ;ïáiio* outros
do ErpÍrito Sanio.

. COI{O SE EVITA : I - Não us,rr para rÌe-
da, .as águas que rem o 

""ruinì,Ìo*ã 
que pode:m

receber exgotos clu enxurracias.
'. N " Só. user ígua de Ì1.rseeÍrte pirra, garanti_
03 On .íle cls!sJ6s.

3 - !'iltral' ,:il fcrver a água cie bei:er.
4 - Só tlefee.rr (fazsr ls neccssi,Jades) em:privadas com .foos& biotógicg" i"u lì,rï*1.

, 5 - Liu:p*,r:+* bciras iic córregos ou ltrgôas eeomb:tqr os cararnujos coÌÌr Cal çu Si:lfJtç rìe
Çobre

TIìAT-{ME\TO : Onde existe a Esquisto-
somosü, cada pes*ô;r deve mandar lago fe,ser uexa-
nre de Íéges'. Quanio mais no priieípio firr"r n
tra_iamentc, rs*lhor. erlanto urain tarcìà, maiil di-
iíci i

O t;'atrlnen,ro ró poeìe sçr iuciicsdo poì. ftié-
cÌieo comrretentc

lrïâo são r&ro,q os envenonamontos de agri.
eultsres.

Os venenos maie ueados n& lavoura sáo os

rcguintee : Àrsênieo,, Tormicida Tatú, Sulfato de
Cobre e sutros.

Outrar fontes de envenenÈmentos, são: o
peixe, a sardinhe em latas, camarão e iagostaa
estregadar.

Cuidados com os venenos 
""

Qualquer veueno deve ser bem acondieiona-
do e tanapado, em latas, vidros ou garrafae, nS6

Ee esq-ueceÂdo de coloear na vasilha, um rôtulo
ou lotreiro, com o norue do veneüo e o aviso'com
iinta vermelha : <YENET\0". Sendo mareado
ssmpre com tiuta ou lapis vermeìho, letras grandes

até os analfabetoc recorrhecerão depois o perigo

Ac vasilhas com veü€to, devem eer guarda-
das em lugar reguro, muito separadar dos gêne-
ros de a.iimentação, d,a eozinha e da clispensa, e

fóra ds aicance das erianças. das pessôas priva-
dae {io juizo e dos animaiç dsmésticos.

lrlunca üs&r uma substância duvidor,a, que
se te*ha esquecitlo o quü é, ou esteja em vasilha
destampada, ou sem letreiro há muito ternpo.

Nunea se ponham reniér-Ìios olì venenÕg, erl
vatilhas diÍerentee, scrn &pa{rì:- e o noma antig<r
e eserever o ìetreiro novarnente.

Cuidadae cúm os til,tmentcs e.\trlgüdús:

O peire íresco, o sü,''d'iríhü, o cr$narãa
e a laçosta íresca*, enladades au em pls-
l,éis ':t-u ewèpadal, s\o m,u,it{} i(tcei,s de eçtra-
gxr-se e prTduz'ir enaenenarnentos mortada.

Em i:aca d.* dúeridç é .preferí,uet n"ão

Õçrnc?' .

;1{,;as ue.le i*gar "fór'c, ust, $çsx2 prct*,
do que enL,e?ì.ti,ã?'.se cúnè í,1p.
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A profilaxia específiea, eonseguida
oom o use de sôros e vaci$ss, deoennpe-

nha um papei importante n& prevençã,o

de muitas doenças das anim*is" Ás vaci-
nas eâo relntivainenLe baratas e fáeeis de
apliear e põem o eriador & -tâivo rÌe pre-
juiaos, às vêaes üeÈais.

Considerar-se-ã,4 a *eguir alguns pon*

tos prático., aeêrea ds vaeinaçã,c eontna
ás pri.ncipais doenças dss i:oviao*"

RAïVA

Vaeinar todo o rebsnho *,nuaknente,
in*culanclo elebaixo da pele. Â eJose v*-
ria coln o fa,brieante, indo em geral de
2ü a 30 sm" patâ os adultos.

{lcnservar sempre e vacina no gôìo
líunca ciar sicno$ do qr:e rnanda la bula.
Vacinar de 6 eni Õ n:eses.

AFTGSA

V*cinar de 6 enr 6 ixêses todos ôs

anirnais. "4. dose é cìe 5 cm' para os be*
seïros e L0 cft:' pãre üs adultos, {I{er-
tepe), em i*jeção debaix*r da Pele.

A var:irra -*ó se coïtserv& a tempera-
íura baixâ, *tïì geia'leira. Fór:r deìn i:óde
durar S diae, se eonìervada el:r locai i'res'
co e e5rlurÕ.

l-]:ve-se evitar acls anirnais, caminhe-
tlas e esforços, ant,es e depois da vasi-
naçâo,

cARBÚNCïir,O }trtll\,ïÂrlco n

CÀR,BTJNCULO VE}ìDADF]IRO

A l'a,cinação deve ser feita ftorio ano,
Il*se de I cm' inoeulglclo scb a pele.

CÀRBÚNTULO $INTOÏVT.4TÏCO OU FESTE

rra $,{ÀNQLTETRÂ ou h,{a], DE ANO {iIJ
qtrÂnro TNCHADfi

Vaeinam-.*e os beserros quandü etin-
g$m 4 in 5 meees de idade e rePete-se
it vricinação i. ano clepois, isto é, &õs

lfi *. 17 messs de idade. A dose é de
L crn", injetado debaix* *le pele.
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{IURSü BA,ANÜO üU DTARRÉI,{ ARANEA

Vacinar &s vâcâ.s n0 8"" mês de ges*

tação coi-n 3 injeçÕes tJe Lü ems, daudo
*ú iot*ntalo de umâ semÊ,na entre e*'qla

riríl&. vaeinar cs bererros e,os 1"5 e depr:Ís

aos $E dias de idade, ccin 2 *rn* por vez'
ànjefa-se sob a Pele"

PN H{Jfr'[ÜfiN TfrR,TTí] *OS BfrNER,-

ROS üL/ TBISTH'í'"q

Vaçi'na'se ã, il&tü, nú 8." mês d"e gesi'a-

çã,a ewm duas 'in'ieções da 1{} crns (dei'rava-

d.o uwa i,ntarvalo de I dì,as entre as 'inuau-

|,açõeü, e o bezerca cawt, I emT 
'l,ogo üü &excer '

NOr"4

tls uae'imas sernvrs sã,o ueowtpaw/t'udqs

de unï,a, bula wntenrlo 'i'nstruções Perü'ü"
str& apliaaçã"o e m*nâfa. Prosurar segw'ír

cssas emsúiwçaes ë dc todo 'i,nd'í,spewsd'uel,

pri,nei'patmenle nç, dosagem'.

üar *tenção tambëm üa 'Praza de aa-

[i,r],atle, eui,tç,ndp apf,iea:' uos'amcs td passcl'

:::,,,:,,,::::liï:,,1ïllil::::,Ï:.:.,,,,,,,,rí,il,,,$nffi í,n,,{ür*,Ga

ffiem*dies pera Ãnim4qs-4\: , - )'^\
i"

. it . . ".-.Ì'r' .

r 14. . '.': '\ ìj",;.. .\
1. .j,i1!- /' l | .i
{, ,"."l'' = 

l
1..!- --' : ì i

,,..- _) uu , ' .n'

( A SilAI0R eÂSA DCI RÁh40 N0
ESTADO)

AËncado e vareie

€endemos por Reembolso Foet*l '

Representamos os meXhores laboretórios da Brasil -Vendemos eorn excïusividade as famosas Vaeànw Sì{ eon'
tra os dois earlrúnculos, as rnais segurâ,s * Vaeinas AJt'a-
Ec llertape que clrstarn nnenos poryue nã.4 necessitar& da
doses grándes - Vttci.nas eoncenlrudes ean'tru &adua - Ast'i-
rnorbinã - Soros de tr:dae as qualid*de"s * Seringan
Champion * Benzocreol.

Atendemos em qualquer bnra inelusive nec dosoía"

soe e dias {eriadoe,

ffiffi. wff. Gffilwffiffis
RTiÀ NESTOR tOMrdS, 16s * Vitótie * E.S. Sante

'vaeffias"Fndereçô Telegrdfic* *
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'*ã! trspf,rãËs $mcx€s'xtm Hsffissãçffim ffitrffiffiãm& ffiH ffiffiffiffie pffiHffiffiËÇffi$#

ë ffiagssetaF de &xtEmamãs" -
ì Feìa prirneira ves na hisrória da pe-

rrlt',iiia eapix;lba, urrr criar,dor do nosso lis-
1,*iis compârece a uín certarnen naeionaÌ.
O Dr" Eenedito -\Íartins Véras, proprie-
td,rio da Fazenda ï]esengâno, no munieí-
pio cle Casteie, insoreveu dois anirnais
cie sua propriedade nâ, Exposição Nacio-
nai, Forarn êles umâ, novilha, hoiandes"ï
p" o. holandesa preto e brancc e urn tou-
ro Selra-Tupan, com B anos e I rnôscs
de idade, halandês da varier-lade verrne-
iho e branco, puro de origem" Ciassifica-
do nâ, eategoria cle adult*e,. entre B * Ê
&ncs de idarÌe pltro de origem, teve o
touro * $erra Tuparr ** €{Ìiì, classificaÇãt:
como l.' Iugan.

A noviiha não fi3urou no certnrnen
visco ter sofririo de intoxicaçric eiiirr, :r,,oti..

Potlemos benr inLerpretni. a sati.fii-
ção d* cyiadar Lr artins Véras pêlç prâ-
mio que *ünquist*u, espe*ialineri-re r;iirin-
d* lhe conhecernos o cr.rinh* s a deriic*.-
çãú poï seus aliirnais.

Errl eaminhãc que ìl.re fL;i *ecÌicl+ pe-
l* $:e releiria ria Agrit:uil,irr'&, írr;:*aïgr0fi-
te o Dr. Ms,rtins ïérse. ile ü,Ìsür:l* aié
$ãt Fa*io :re*mpanh{lïì Feus r.rrir:l:ìs, f,iit-
j::,niìr: preíerenciaìnren Le à no:te ilarâ e_
vitar o sól"

srlr:r;11,: lilila :a rjirr:çÍi: ij:r ri;ii*rr-rElr
qtìc f,ri ,i.. 3 lias, ft;Í r.,;ter.e Q cri,i,::,r.
dedicado a cuiiÌar e ::t,j:il prr!os seils alÌi*
Írì&,1Ë que f;ünj a cl*,ssifi*açãn cle Serrio,-
ïupan em i.,' lLlgar lhe deraru uerre far-
ts. rcco,lrr)€n$Ê de ildO o!.r:bnih* e cS-
Íi-rço d isgren ìiiìr.r.

ü povc chama de preguiçosas, âs eobra*
veË.enÕ$ãs,. porquë esüas nâo fogem e aem tenn
mêdc. Ao eontxãrio, aü â,proximar-ss-lhe unn ani-
mal eu uma pesrôa, eïas se €nrossâm e armam
o bóte.

Às coLrras cipó, verde, d$gua, preta, novà e

outtas, sã,o espertas e fogem ràpidamente rÌando
u*p indicio quasi certo de que uão são veneno.qas.
Estas cobras só mtlrdesr, quandu sâo pegídas ott
pisadas, mas não armasn bóte"

A morclida de ccbra pregui{osa, só tem até
hcje, urn traôamento seguro, que é a injeção rìe
eôro

Existe o sôro antibotrôpioo, anticroiá!icc e

o sôrc, antiofídico poÌivalente.
Todo lavrador deve ter ern casa 3 ou 4 am-

poias deste últinro pôro e o estojo para injeções
earlo uma garantia para si, para sua fanriiia e

seus anin:ais.
0 côro pode durar até 4 anos, I)epois distc,

perde o efeita.
Assim cÕüoo faãenìo* seguro de viiìa, pccìe-

rnos gastar de 4 ern 4 an*g cein crì ciuzentos cru-
zeircs para garantirmo-nos da n:crtc pe!a ryrordirja
Ce rrobra.

Infeiizrneate tcrnos de ìaruenter: nrniíasl rnt;i'-
tes de o6ìssoa*q e de aniinr-ri.q) por{ltle ainda ;r.*ycclì-
tames llas beneeçõe$ e ni.-ìs b:ns:,,,.ì,-ì,'ss,

Que força tem eÌes, n:aii dn que o$ c;uilcs
para Ìrcnzer Í' cut'iìì1.

Quando trrl:a dóss: fcu'tc cìc terrí'.tci vÊnNÌlo
torÌìeçâ â p(-lïcoirÈr as ve.ìas de i.iliì rnfcl!2, ".ô I)*us
-AO CéU q 'i rôrr, n,1, [ÍftJ e :tãi. linr lrcrr',.lrt ig: :Ar
stl i.;rfrsino mais Jrecaclc:' do clr-re og oui,ins.

Cï r, Iì.'.I)íi CUll lg V;'i"[]i.\S
ill'itar tr',lo nrovirncnlo possível. Iiio ic'lnar

bebidaç aìcoóliça.s nem q'.iaìeuer. çLlira drr:ga tie
,;urilnci,;iro. Evilar cle prir quaiquer rernóriic na.
picl'Ìr iIIc l,rrrr:rI pr:r';."ativo+. 

-:\F,í,ICA1ì ïNJilÇÃO Dg SORO o qrirntc,
lintçs, Par-i isso o iavrad,cr de'rc ler a buiii e se-
gtrir toiÌao €i": rJgras r:oÌa rccomcndadas.

.L Hsto|u ff:çttitzus ir riisi;oseçâo
ds do.dos os ì,rrÍe,trssatlr.l Í'lelo.s prob'l"e^
m.s"s {is íaz,ourq. Assim sendo, ss,pera
o.s coli.*'illdas de cni!.a urn, .p**ziJ.a ern
euidência as d;ifi,atldcd,es que às uezes
sen,,f,ezn as !o-ritçd.ores pü1't-t srlirÍ lcrs

!Ì,eeorra , 7toi,s, t\ Ãçsr*témics e te-
i'cf a *.s,ra.siênct'rs té,cyticrs. qz;'t necnsdta.

iÌ

Ìi

ti

il

ii

rl

('llanscriiri do Boìeiim dt, ü. L. ü. I - n. 4{ìj



üs pí'ntos, üa?nü os owiras anunaís, eapecialr.nente nü ytrimeira ddade, estão
seiezlos a alg;t.w-t'ns d.;ençus Para atmbatâ-Is,s torn,a-se neeessd,rí,* zel,arBel,a
seu eoní6rla e prowbluer certas yíLedlídas de h,i,g,tê,ne,,preaeni.ndo r'sso e

apar*tím,ento d,as d,aenças" ássarra 
""

1) Nao se eolosa na criadeira urp' número
r.le pintos maior do qìÌe sua eapneidade pode com-
;;ortar. E preferívei ruesmo eolocar sòrnente B8fa1
d:r, lotação da eriadeira, para que ãos pintoÈ se
crieq: com mais largueza.

2) A crindeira d.eve estar localizacla em am-
irieilteE protegidos de .correntes iCe ar, em loca!.
séco e ventilado.

3) É preeiso evitar a tsdo cüsto o frio e a
chuva sôbre os pintos; pinto molhz,do é'piuto
do{inte.

4) Dep*is do 15 o dia pcde-se coür€Çâï &, ï€=
lirar so rnachos de criadeira dando-se mais espaço
pârâ o desenvolvinaerrio das fêmeas Os naãhõs
são rÌistinguidos quancÌo corììeçâüt a ãprese$ta,r
urna crirta mais grosr.a e verrn€lhat etquanto ao
fêiueas a têm fina e a.rnarrlaeia; os nrnchos, umâ
ve;r.qirpri::iliios, serão criacìas à partr,, pãra o
co.rsllÌi'o.

õ) Â ágiia de bt'birÌa rjevo se'fre.ca: trçca-
rÌa tiià.i:,rr;"ierrtg ol bebe.,ii'urcs Ìii,r e :r,eonteihá-
vl,ri o rrrìllrâg;'.r rJe de,riufcíanie,q n:,. ri,gtÌi1 dns pin-
to'; ág,'.r:; iiiìlpa e íÀlric:r., trocacls diairianerrte, e
a rlieihl r.

{i) Sôb;'e ,-r 1,3,11,1ej;i eol*ior:i {io e:lc:rfL,.r:nto-s
rÌeve s:r çricc::cì:" uin r iôlha dr: 1..irlirel, flrriìiíancÌc
o s0u rcclÌl:imento dil'lri:-, peÌa sirnr;lcs slrhstiíuj"
çâo tÌu;:)csnr<,l.

. ?) .ì* apip.r{'ccr nl eriilção algu*i pintc en-
contjadr.l e çie aras *liídts, nã,r p,rnse cin curá-ì<l
íÌo.c'ì uagLiini:rs>; é rneihar eliininá-ìo, par:l q.rú
*r outros não se contar;inern

E) Os pinios nãrr cìe venì ser.. Ìtunúe, mietr_tra-
iìos er:m n,s galinhas. l{ó üas qriritr;"o rneseç ,le iCa-
ri:r grriieni ser iev.idr,s aa galiilheiro pâri! junta-
Ì'cìiì .;ì às ave"- lr,.ljrlids.

11) Ngo se aìirnentam os pintos qÕm restos
de comida * parei êles sô se elissribuem raçõcq
baianceadas. Je restos de comida poderâo ser :".
proveitados na criação dos machos para engordar,

12) Nunca devem Ber compradas aves ro
mercado paÍã serem criada.q juntamente corn os
pirrtos cu coln as gaÌinhas produzidas flul easrl;
galinha do mereado 6raz sempre uma porção de
para-oitas e de cìoenç.*s pâ,ra, eoÌrtaminar a criaçãu
sadia.

e#z "eÍ:.bffi;sâ*.Ér,"pïqregh.Lfu sgÈbffidsjbisj&lÈgf

}T:{FE]jiENTfl,

"{} CUï,T{VÀI)CR," ú tnrt órgca de d,ì,-
e'ir{r;g,..iir sxensç,i de ensinaçnentaa e ncticlas
r;i'i,;.1 i; Áç,rí::tii"tzu.a, íe*uirio. e lyr,ií{lsíriqs Ru.-

Í-i,*.qtina.iuo a atena,er is ciassee praCztto-
t'cs d,o Ìlsi&tj,o d,o ìtrspiríf,a Sení0, conttítue 1tor
{r.isr,r;;, ii.asi' c tra.ça r!,e wn,íão que as líga à
li :t:oít A grotlcni ca d,o " E sgtir,íío 

^9ar:rfo".
Srio sí{ls c*lçtr.,rud"ares os proJoesore.r o

ï ar::tt*uj,t,ios d,esi& fi scçla.

"S CLÌï,ït!-iìi-ìOR' aceÌÍ,arri corzl saúa's-

,ir çii;t r;,s consuíttr,d dçe IcLtrttdr-'t'Çs a ie d,jcdcls ss
pí:.q:rì'iì5 ìnteressadg.a nc, n:i:g'Ì1ü itrobl.enta d,tt,

l ti, ":

.!ss:ir;ir:1ru .:,irììiil - i,rii$ ?i} íXi.

iisi,ad* ri,:r ïl;lli.to $:ilrto

5i:j;-iï:..tr:ir-!:r,,ì+:';eqôÌÌ4.1Ìï:ïìl-a.i:.?,n.e::l j:ï=
ü) Ao ai.ingir 20 dias a um rnê_q tÌe id:icle,

tcii.rs cs pirì los devcm scr vacinn.rÌo.^ eontra a
uboubto oit <,triipoca>:

1ü) E preci:o I,er cuiiincÌc *üm os rntos e
iji)irì o gato cÌit vizinh':',; grrarrÌ* {ls piuto$ cÌç riu-
,Jlri i :iititr'

.')
:;J

.*

1l:
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íü:ÍJj-lïrry*-tï.i:
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ffiK] ffi"&ïs
"ã{arss d* êarneëc, üataap e pdetos, sdo drês produtts aujas m*têrias prí6aa encontr&n't-se etn rcle-

ëáua dlsund&mtda çw vneia rural. framos eqad o* sdÍ,ls prüú€.Esírs d,e Jabràeação, wnda tJ

du prÈmeiro, da aulori,a da Dr, Ãwwurg Í!" rla Silz'eira, da
,S" t. i{" * Wi"nir!éria d,a Agricw!íura"

ffiassa de T*nsate

, O-ioius,ir inaduto $e csrlriilrvs neste estado, sem ,rpÕ-
drecer, drÌrante B a 6 dias no máximo. O ;;;;A fOãu:'"o
entantn, eer tr*,usformado em tipo de c{lnsert & _ messâ

- qre bera.prepar*da e principalmenbe bern "esteriiizaáa*,tonservâ-se durante dois anos. Â massa de tomaie feìúa pello proces*o.aquí indicnda leva diversos te,opeõs e por isso
requer .r,,asilhan:e dç vidro.

, MATERIAL : üacho de cobre, colher de páu, penei_
re Jina Ée taquara e vidros de bôca iarga ou inãlhor'ainda
vidros tle coosel'ya

,INGREDIEN-TES: { kg de romaie; t00 gr dc ee-bolai bem picadas; 50 gr. rle sa.l tlc co.tirl!a,; 2 .icntes .le
elno*maaerados; l0 folhas de louro ; 5 pés cle salsa.
h4ODO D T FAZER:

1) escolher tornâ,tes, Lrern mad,rros, livres de fôihas,
pedaços. de galhos, etc. e lavdJos cuiCa,losaÁçIr,e_
- ?) eorlsï eta 4 a 6 pe,.laços coafornee o iamanho dofruts e eoloear dentro do iuen,j iinpo ;

!--_- 3) juntar os Èemp.eros acirna 'cìtados, mieturando irs.
bem coct o fomate partido;
; 4) leyrr .r'l iogr,r regutlr e deix r icrver cêr,:* t]e uur.,
!ll*, "*r" a.liuiunae á;.ua {,; íogo f*rte, triérrr tie 1rer;go dequernìaÍ.o produto. retira o aroma sgrarlávei),.

9J q.àss,ãr,arncla quente 
-ern pene;ra pâre, $epârar e.s

câscâÈ (pelrculas) -e sementes da poìpa, que é aproveit,rda
llTa c?lhei ete páu passada sôbre o inaíCrial querte, [aci*rrta o peüglrsmento da polpa).

6) ferver o caltìo gr,rsso assirc obtlrÍo, d.urette 2 Lo-ras, mexendo de vez eú quanil,-; *oro orou coli.ier ,le ld,r_rpara não agrarritr rro tacho,' o caldo, po: cvaporação d,r áéua,ge concentra e se transf ormâ, ,u**"*auÃu de crìËiró
agradÉvel ;
,""-^ ,Iì_"og*rrafer a massa quecte em vidros próprios, cle
tiÕce ierga,..ss vidros devenr ser esierilizados'anies, óom
r{gua fervendo, ou bem lavados *on nupoiioïegru.
. " 

8) colocar. as- garrafas eheias de mâss& em t_ranhc ma_nâ, Õurilnt€ rnera hora, sem rolha.
ü) rrrolhar fnrtemente, após a rneia hora, e eontinu-ar no banho-maria durante mais t5 mi,rutol ,-'
lQ)-lacrar ou parafinar ns garrafas pára garantir aconser'vação da massa ,. o vidro de-couserva cãÁ s-rruela deporrachs, e tampa de vidro ou rnetal evita o ürai:aÌho depassar parafins ou lacre
Os três úitlnaos puntos sâo de importância capitaip&rà e conservação da massa - devem seì. tevarlc,s a'Àr"j_f.o s.ery denoi'ar: enr câso contrário * -u*uu de iomate pro-

. dusirá, g4s carbônica ou mofn,rÀ.

$*Ë$rip
, .Caisli:, oLi, ln*is .conr.iiurníe rlei,:to, K*tcÌrri;"i, d+ çrral.1:-lÍlil- r, t,::rs o:.iginÉrr:s .k, i;.;;i; -,. -i,,*, 

ur,Ì. ).nr
,{gredáuet, a úrítus pnladares, tem se tornado-moiivo d-aeoençào dc sárias iadúetris,s de conservas alirsentÍcia_q.

, Nô*nreio rurrrl J possiveÌ f"t;i;J;or-;;mbém esseprocÍuto. ,F]1 urn moÌho arornatizado, doee; culo principaÌ com-ponente é o tcmate,
\-ejamor oonìo s€ deve proceder.

_^^ . EÌït*j-se, a poìpa do_ iomate e adieiona.se saÌ, pi-
me,ìiÈ, cebol8,, [our,.r,. salsa. aìfavaea, açucar, aliio, ge,:gibr.e,ïinagfc, cravo, caneÌa, etc.

._. -- lf,ru e.Íbrufáo d* pe,lpa ecri*rn-ec os {rutos rro aneic,
-ìÈ )ÌrJrnco-se cou unr jrrto riagu* ar sementes da polpa" En:

eeguida a polpa é cozida e passada em peneira, separân-
clo-se a pellcula (casca).

Exbrsida a polpa, adicionam-se n ela 20 a 6ü grarnas
por litro, de açucar e sal e consentra-se'por *ìgum tempo.

Quando faltar meia hora para üerminar a consentra-
çâo adicion*,m-se louro, nalsa, aifavaca, aìho, nóz moscad*o
pimenüa, etc"

Continua-se a eonsentração e, quando faitarem uns
10 minutos para terrninar, juntam-se aqueies irigredienües
eujos cheiro e sabor desapareeern com o cozimento prolon-
gado: vinagre, cr&vo, caaela, gengibre naoido, pime::ta do
reins etc.

Ternos terminada a {abrisação do catsup.
Fara, a suâ conserva.ção põe-se errr vidroE e esferili*

z&-E€r €iu banhc-rnarial a 85 - 9Cro C durante 20 nninutos.
Lacrar, em seguido,

F!c!es
. Sáo vagens, eenoura, couve-f!ôr, cebol*, rabanete,

pimenta, pepino, etc., separadog ou entáo ern n:iscel$.nea.-
coriservados, principalmentc, erc_ r lrra6çre.

OPERAQOES
1) COLIIEITÂ:- Escolher o n.raterial à conservâr!

em ccnciições apropliaclas quanto ao esta.sio de nraturação,
uniformidade no tamanlo, consistêr,cia tc.

2) PREPAR"O DO MÀTEffiAL.'- ltrsta operaçiio
deve ser Irroceisirdà Ìogo após a colireila e consiste ern re-
tirar ae p*rrles inaproveitáveis como folhas, raizes, peie (r:as-
ca) e lavar muito-beni em água corlcntc e fimpa.

3) SELEÇÃO :- ÀindJ aÍ, cleve-sc eliminar o mate -
riai imperfeiío que passou despercebidos durante a colheita,
visandc-se corn isso dar ao prõduto o rnelhor. aspecto possÍ-
nel. 0 tamanho unifcrme, a.maturaçáo legulal,-e.e consis-
tôncia ailequada, são os pontos importantes a observar
DL.ssa oper3cÌo de seleçÃo.

4) BRÂNQLIEÀ&{trNTO:- Corrsiste ern colocar em
d,gua pura feryendo durante 2 a l0 nrinuíos :

Cenr:ura - 7 minutos
Cebolinha - 3 minutos
Va,gem-SaSminutcs
Couve-fìôr - 3 minutos
Rabanete -2a4 minuüos

_ Pepiiio p!,qucno - 3 a 5 minrrtns
Logo_ após o branqueamenio procede-se ao resíria-

nrento rápido, c,rlocando o materia! eru água {ria e limpa"
5) UOLOCAÇÃO DO VIÌ'iAGRE :.'- Terminado' o

branqrrearnerto o rnlterial ó colceaclo, depols cÌe escorrida
tod* a -águ*i,' em vidros ou lat:s e, sobre ãle o vinagre.

. O -vÌnagle deve ser branco, dr" mel.hor qualirìãde e
ccria 4 a, .{í,[ d* ri,i:ido ncótii:.. no rnínimo. A êìã adiciona*
sr.37ç de sri (irrtli.penqll.ç,r. pimenta, cebola. aìho, louro,
sÌlsar riÌâ\'Ìcg e ottro,r cantìinrentcs e tiepois de fervid_o
<irspcj::i-se rlind:r srienüe r eoado deftro do:r çid-ros ou latas.
l,Jeroi. rlr ii,; i 4irs, ìoga-s-. fóra o vrnegre, por ter fiCa-(i,l inüiirJ_aÈìÌâd.íi rì tí)lr,Câ-Se Clç lOvO vilì,tgre, prepareriO da
m:,neira descrita, parâ cüllselvaqtio indeïirrida"-

, 6) ÁCONDIOIOFIÀME}ITO: - Latas:- Aqueeer a
9')o C, em bsaho-ma,ria, .iurante l0 rriuutos fechando-se
c*iãr: o. orifícic de saida de ar e âqr:ecer idurante mais L5
a ?ú minutos Vidros:* Frocede-se cia mesrca maneira. sen-
cic tlue nos 1íì rnitrutos iniciais o vidro uâo deve estar'*"*-
i;ìtrt311ir a1n ftch,- lo.

Fciir:in-ee il::u rtidrol dc blca larga *u vidros cïe
g;;e*sfu. cs melhorr.ls.

Ü.s picle; asqii* fahrir*ilos rjír Llc'rerr seï ccnsurniiLc,gn.) (l;Ìr :lr',s I f."lhrir r,;ro.
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1 - DOCE DE,LEITE PASTOS0.

Maüerial: ealderão de alumÍnio, $o 5 Ìitros de eapa-
eidade,' uma colher de páu, de catio compiido; 3 litros de
leite bom (cru; pasteurizado ou fervido), integral. ou desna-
tado; 400 grâmas de açucar cristalizado,' 3 gramas de ci-
trato de sódio ou.de fosíato dissódico, ou 3 gramas de bi-
eartronato, de sódio,' 5 gramrc de sal de cozinhâ, refinado e,
1 lsüa (450 gramae) de leita eondensado (pode ser dispen-
eada, mas sua adição melhora o doce)"

Põem-se os 3 litros de leite no calderão. Dissolvem-se
em água as 3 gramas de citrato de sódio (ou fosfato dis-
sódico - que eãõ diuréticos, e, no doce, evitam coagulação da
caselna) e despeja-se no leite. Leva-se ao fogo, mexendo-se
ìogo que inicie a fervura (para não derramar quando cres-
cer). Deixar {erver por 5 rninutos, Adicionar meúade da
quanti,ìade de açucar. Mexer para dissolução. Â fervura é

mantida íntensa e sob agitação eonstante. 10 a 15 minuüos
após, põe o rêsto do eçuce,r. As mexidae egÕrs sã,o mais 16-
pidas e por todo o volume do leite. Tomam-se as 5 gramas
de sal de cozinha,'dissovem-se em dgua sâo despejadas no
leite. A seguir, abre-se uma laôa de leite eondensado nova,
e despeja-se toda no leite ern agitação conetanfe. Coníinua-
se o mexida, sem païâr, sob fogo relaüivamenüe forte, Â
evaporação é intenea. Com as mexidas vigorosas por todo
o volurne do leite (e nisso reside quasi todo segredo da fa-
bricação clo doce de ieite óüimo), o doce de leite vai li-
cando cada vez maig grosso (denso), e mais pes*do. 4o fim
<ie 80"* 9J rninutos (tempo variáçeì conforme a quantida-
cìr: de leiie erapregado) a consistência de'"'e estar <no pon-
to de fio>.

Êste é verificado pondo-se um pouoo r1o doce iigei-
ramenôe esfriado entre o indicador e o poiegar, que, ao se
ÉepârareÌìl, farão o doce lormar fio comprido,

Uma gota do 'doce numa xÍcara ccro água, cai ao
fundo formando pequeno bìoco, que permânece sen dere-
ter, e que, pela compressáo. se dissoìverá.

.{ color:ção üambém é ponto de referência - estan-
do no ponio, apresenta-se o doce em côr de café com lei-
te, brilhante, maie claro ou maig escuro, conÍorme a inüen-
eidade do fogo e a quantidade de bica,rbonato aplicada.
(Quanto mais bicarbonato se apÌicar, nais escuro ficar{, o
doce, que poderá têr gôsüo lembrando sabáo). Enrpregan-
do-se pouco leite, o ponto chçga antes de o doce escuro.
Esi;ando em condições, retira,se o calderão do fogo e o do-
ce é despejado, imeCiaüaruente, em tijela de louça parales.
friar' Nesne m@ento e, temperatura do doce lultrapassa
100" O, Medianíe mexida rigorosa, ou colocação da tijela
em água corrente, a refrigeração cstd abreviada.

Áo fim de pouco tempo, o doce estará frio, e,' po<le
scl r,onsuruido

Deve apresentar textura homogênea, pantoç&, sem
granulação,' cono cbeiro e gôsto próprios e coloração d€ ca,-
fé eom ìeite.

0 doce pode:ser conservado fôra da !;eladeira, visto
{àue, era lugar muito frio, üende a ficar excessivameníe
pnstoso. í)eve ficar em tasilha tampada, mantida om lu-
gar limpo, sêeo, escuro e fresco, paia uâo se alterer" Ex-
pcsto ao ambiente, g cameds exüorna :e cristoliza, endu-

recesdo;se, podendo ficar, rançosa ao firn de algum tempo.

Â lur, o caìor, o ar e os insetos sãç inimigos.dc
doce de leite.

2 _ DOCE DE LEITE,DÜRO * OU EM TÀBLET!]

É preparado nas mesmâs condições acima, apliean-
do,-se, eníro-tanto-. mais açucar (1 kg.) e podendo dispenrar
o leite contlensado.

Põe-se a ferver o leite aCicionado dos ingredienl,es
{acrescìdo ou não de amêndoas torradas, chocolate em. pó;
côco ralado, etc ). Âs mexidas são intensae. até consistên-
cia pastosa homogênea, chegando-se às vezcs, a ver o fu:Ì-
do do calderão. líso é teÌto até que um poucô do doee
esfriado em.água não se dissolva, por cornpressão, e, âLer'
tatÌo e embolãdo entre os dedop, forma bala'mole. E o

cham do "otrnto de baÌa". ao cuaì o caÌderào é retiratìo
do fogo, delpejando-se o áo." nüma tijela, onde é l,atido
intensilmente. até textura pastosa, firme" Fsz se I'cìtar o
d*ce ao ca'derâ,c, adiciona-sã mais uur pouco de leite {tiu:,:;
xÍcara de chá) e mexe-se de novo, no fogã,o, até este leitc
se integrar uo doce (isso evita textura quebradiça). A se'
gnir, despeja-se o íloce. quente sôbre mÀrmcre untrrdo Cç
mant+iga (para não grudar) e, depois de frio, ccrta-se egr
tsbletes.

Pala maior conservação, êstes serão envolvidog eli
papel impcrmerívei.

wttr!Hllillnlr[H0ltü!l[Hgitrstlíttruutilln[!nnnttItBÍÍtHsil[l!!nünuliln$lillgáffi

I Fahrteaçãs
I

de ilssËwffiwmmdw

t:

iLl r*sm ffiaffiEürffi r$ffiFlgruçfi Ilil*iljlli Os ex-alunos do Centro de Tra- ,;

lll torustas desba Escola, cle nornes .trasé tI

lll ç-'::: sr'1::*,*l:i, Argentiro 
-c,"'do'o i'i

ill Au Silva, Waldir Pereira de Vascon- i

lli **r"*, ib{igue} Cuimarâes, José Dias, 
I

!11 
;"At Franeisco ftIoreira e \Malter Luz, 

I

lll :rai; ilts 6ps1u*m e, meloï confiança,
.,,t, virt.rtde (ic ;., u m,Ìl aomportamen-

I t,r no rjornijtúrir c,nde se alojara'rn,
pois qilebr*ra,rn vidros e rebenterem
câma, em desrespeito à diseiplina
desta Escola.

Suas eonduta,s ficaram regiËtra-
das em ãosso ârquivo.
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Fahrlcaçãs dsrlt6stiea

Çontinuaçãa da pó,gina I

deixa-se ficar por meia hora, primeiramente" Pas-
s*do este tempü, viram*ero os queìjos nas fôrmas
e acert,arn Èe os pauo"ì, 'jr,:qgg.:i". os fi*r.i' slh o
pêso de 5 quiìcs pnr dua* honas. Virarn-;"e os
queijos mais uma vez! âproveitando:se istc para
brocarern-se üe pãnoË por outr.os limpoa e -qêeos,
ou, então, lavarem-se 08 õìesmÕs enn água mór-
na, contend:4 ou íTad,e sal. Oontinuâ-se a pren-
sâgem por rnais duas ou três horas, findas as
quais on queijos são salgados.

tr'azendo-se & prensagem cQrn prensa própria
para queijo, eonÊo a de aial'anca simpÌes fixada
à parede, deye-se proporcionar, rJurante :ì pren-
sâgerÊ cie rneia hora, ao queijo, un:a prrssão de
15 a 20 quilos" Em segirida, viram-se as queijos
e trocarn-se ou lavam-se üs pa,no-q. tevem-se os
qrreljos novarnente às prens*s p*ra qlle pcriììane-
çam drrranie [rôs boraso subrnetidos & ,..1iìji! pre-q-
.rão já agora de ã) a 25 quiios.

' SALGA: * Retiram-se oÈ panos e os qnei-
jos ainda nas fôrmas :fr,o saìg:rdas de um ìado"
I{c dia seguiate ainda nas prôpriss fôrnras, colo-
ca-se sal no ouürc lado, retirando-se no dirr irne-
diato os queijos das fôrrnap. Ern falta de sa,ì fino
ch bôa qualidade, pode-se usar sal groÊso. IÌetira-
sE o excssso de sal n lav:ando"se o queijo em rôro
üu orì ágria eorn sal-

MATüRAÇÃO: - Tanto esüã como s,s fa-
,aeq de prensagem e de salga, devem ser leïr,dae
a efeito em salas frescas, arejadas e corn telas nae
portas e janelas para proteção contra môscas.
Durante a rnaturação os queijos devem ser vira-
dos diàriameute e, se preeiso, de dois ern dcis
dijrrs, umedecidos corn urne solução em, água de

*% au sal e 3/s de cal, para êliroinaçaa ãe rnô-
fos e formação de uma bôa crôsta. Éura qu" 

",crôsta não fique muiüo resseqr.rìda pcde-se, dois
dias urrós o tratamento anterior passar nos quei-
jos irrn pauo urneclecido ern ôieo de linhaça. Õoa-
tutna-se usar, erü l"ez de scli:ção de saÌ e cal, a,

lavagem ,ìos queijos em sôrç, .lurante 10 a 15
dias e Lr.ìs{:lï ciepçis o óleo cie linhaça. Dá-se eo-
rno c qireijii rnatrrrads, tB $ias apíls a er-ia {abri-
caçlão, qu:rrir-1o, então, êles +ão ìavados em solu-
ç** de Ág,t'r, ri c:ti * 1/6, tirados oe defeitos e le"
r'âdos â oerafinar e, d:lí, ao gonsumo.

P,IRAFII{ÀGEM :- Depois cÌos queij os
c-ori:pìetamente linrpos e sêcos, sao parãfinados.
Para isto, Lr$a-se ilma mistura de paiafinâ, cêr&,
ólec de iilh:iça e ilreu, em deter.minaclas propor-
r.'Õ. *

de '-üueiju ffilneErs" Castãgo Certo
@?tr

Por ignorânaia ou comodismo, há

rnulhcre* qlue, pera nã,o ter filhos, subme"

tem-ec a nintervençQes, inculcadao peln in-
eoneíêscia e pelo charlatanismo.

Ora, eomo é sabido, {ais proceesos, vão

sfender órgãos muitc delicades e aléui de

6&usar irnitações, infeeções e rupturas, po-

dem produzir urna das mals grÍÌves e nlâr-

tirigantes doenças - o eâncer uterino.

Quando ìlie sugerirem certos <tratarnec-I o{aa-uuv llls ãuËsrrrsru ÜËt!uÈ \ul&t&lltss"
I

i tos> e <operuções>, ,lenobre-se dos perigos a
Ì

AFá*iË * Hr ú

FmHsws ffiggffisffi&ms
.4. dr,rgas que a in,Ìústria ncs cferece,

llirnc'i:ida* corno subrlítutos dos produtos

nabura,is, aiérn de mais earas c de mais

diffsii asai*tiiaçãc, não valenr o qïle os ali-
mentos l;os fr.rnecem,

Faça de su&. cozinha sua Íarrn:í,cia,

utilizando cs princíplos que os alimen[os
corrtôru

!rõ:sIft!ttililfl!!liltilfttígPtiilEiltil6{!trailta[!tIlttuilItiltn]rtuttaüttr[aulutnxntutt4txt!

Exemplo:- Querendo-se preparar 5 qui-
lr,rs da mistura u$iìm-se: 3.500 graroâs de parafi-
na, 1.350 greüìes de aêra de abelha, 100 grarnas
rle ôleo de iiniraça e 50 gramas de breu.
üiesolver tudc e rnerguìhsr o queìjo por 2 ort 3
,rr'gunr.l,.rs, rltt:Li.:rlo i:r, ,i;isii:r* esii','e i 0Orn a tempe-
ï;àiìlrú..,:etre i'i.t c i00" C.
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Tôdas as fanolliae da
cidade têm suas privadas"
Entreta,nto, muitos lavrado-
res peham que na colônia tem
pouco vizinho e porÌem "irao m&to> mesmo! que niu'
guéur vê. Isto não está, certo.

A necessidade de priva-
da ou latrina, não é só pa'
ra a gente se esconder en-
quânto faz necessidades fi-
sioiôgi cas.

A função importante da
privada é a da fossâ oü bu-
raco om receber e esconder
as fézes, pâra, que estas não
fiquem espalhadas no quin-
tal ao aÌcance das crianças
e dos animais doméeticos. FEI?Í0 ERÈADA * Parque os porcos e gati,nhas entram por baizrs.

- E f.az maÌ despejar o
urinói.no quintai ou fazer as necessid$des atraz da bananeira? * Faz muito n:al! As fézes carregrnr
e espaìham os ovos vivos da lombriga, das soiitárias e de outro-q veïmes corÌlo o clo uarnarelão>. as*rim
coÌno os micróbios da diarréia' clisenteria e s tifo e as erianças indo brinsar lá, aqduirem êsees verme e

dgenças. Transmitem to m-
bém a esquistosomoFe que
é a mais perigosa das ver-
minoses. É por causa disso
que gâstarnos um dinheirâo
com rennédios e mesmo as-
sim morrem muitas crian-
ças, porque o rernédio as
vez*ls nã,c cura e outras ve-
zes, matâ a criança porque
a criariça era freca e não
podia tomar o vermíf r;go.

Os porcos comem as bos-
tes da gente com os ovos
dos vern:cs e criam a tai
<<canjiquinha), que, não só
a,ítaza, s, engordâ, eomo tam-
trém inutiliza o aninnal.

Fiea pois muito mais barato,
fazer uma plivada, mesmo bara-
fl, no quintal, onde tôdas âs pes-
soas façam suas necessidades,

Como deve ser a privada ?

Á prívada deve ficar disíante
da casa L0 metros, "4fastada no
mínimo 20 metro do poço d'agua.
blum lugar mais traixo do que o
poço e tóra das enchentes e en-
xurraclas. Fazer nc chão um bu-
raco redondo ou quadrado com
1,80 m. de fundura e 70 cm. de
largura.

Sôbre o buraco, um soalho
bem rejuniado, com um furo de
20xBA cn e uma tampa no eentro,

Umâ casinha Ce üáboa, sapê,
ou paiha, 200x80x80 cm,

." 'l --'éeI
ÉL '?.
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IFEITÍO CERTO - Não deita entrsr nem plrcol, nem ga!ánhas nem môscas,
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'Apezar de pareeer â muita gente,

que á lavoura t.m arleantrclo pouco en!
compâreção à cidade_ nós encontremos üo-
táveis in"iÍcios, de que tem havido pro-
funi{a evolução nos costrÌmes, nos mélo-
dos de trabalho e na, menialidade cÌo
lavrador.

$luitas rodovías estaduais, munici-
pais e partieulares, têm sido abertas, le-
vando até às fazendas e às lar.,olÌra_s, cs
eaminhões, os automór,eis e os tratores.
A energíà e a iÌum inação hidro c ter-
moeiétricas, não são rnais novidailes nos
rnais remotos vaÌões oÍo Espílito Santo,
rlrrâstaïìdo atï:14l. cle sí, as rrráquinas cìe
eafó e d+ arr*2, as serrgiíâirr! {.is r::crinhc,s
ç) íÌ raijiO € r,'OíÌì est,e. f.n-.cìlili.í,nrIíS
moderna músjca das ca pitais, a cotale o
do café, as ativicÌades políticns, o futehoi
e â,s nor,ícias internacionais,

Achanios ai;é um tairio vicìenfui es_
sa evoIução pürqll€ a lavredr:r estd, sai-
tando perigcsamente rÌa mrrltisecuJ*r en-xada; pârâ os modernos tratores, sern o
coni-enienie estúgic eorï âs rcdquinas drtração anÍmal ; est,ri trcc:.r:rijo ràpidarcen_
te 

- 
o e iìvaio peìrr biciclóta. q uando não

PeÌ.o automóvel: está já urnUr;onuoJã
as c'.ii:rçõij; {i:a prâçâ cÌo }ìio. ïljra gs seus
produtos entt,éques no paiói

E urgeníe poìs, que enÍ,re €sso.q co./?.*
qu,istas urt tu,:.:,!.tt des:,;r{ettt,,l1ìs. aJ l-{taou,rü,
c*'Luqu,e ern s,r!,.maitt, lttgar, o hcnttett, +jila
ë o moíar e ç eërebro.rìs seu prr,i;resso. ÌÍ

HffiB$ffiBBffiR
tuÈd Ìà €# u5 h;Ë'ú

mecessdr'ío quc ü trauowra fórme os .s€?$

pr.(tnrios coman.damtes ç se errio.nç('ps e dfs-
pense o cërebro da c'id,sd,e au calatióre tarr;

estc, em igualdade de cond'ições.

Precisarnas ter ??ossos ,rDlutores>>, d,e

nxangãs arreguçad,as, Cre mercs caleiadas e

rosios quci'mados de sol, mascidos e resi-
d,entes ns, raçü, pãro, que passa,mos escallzar

dentre êles, os ?ro.ssos representantes, médí-
cos, ad,nogad,os, engenlzei,ros e técvticos.

Prec'isanxrrs forynar nlsso eEtíyte de

prof essôra.s, ?t,osscs fi,thas, qwe tenham amôr
à gléba a sa'ibarn plantar e uiar"

Ptra isto, itÍ temos a, nossd uniu*ersi-
d,ttle em Vitória, os ní,ssos gítLusi,.a rm ud-

rías cícl,adus e ü n.ossu flscala"Agirotécrtica
e terernos e'm breue, mais duas escolus *çrí,-
cí:)L(ts eTn !h'ltLita e eili Alegre.

' Precisüvnüs .t,i'nda alguw"ns €sc{ì"i;ai J1.r'i'-

rna'is rtr.rais, canslruí,d,as onde s€ sirttu ('

cheiro ds vnato e dos caJezai,s em fl.ôr ; ott.-
r.ie cliê.,Sue o ruí,do do tratôr, o cç,careiar
d,as gaLinhas e a mugir d,as uacas. Preci-
sírmos enc/ter essas escolas só com, ??ossos

J'ithos e tilhas e Jazer deTtais, ccm q,t;e iLes uoÍknt,
Jormad,os ps,rtr o Tlosso nteio, p(l,t,& ser€nà naescs eo-
lt,tn,lantes

Falha .de
lttafó ll

ll

O aproueil,amenta d,a palha da ea!é como
ad,ubo é, uzna prdtíca ercel,ente. Ei,a ë u,m ud,w

suc"s terras e nu,nce jagada fí'ra ou qtLe.imada, 
lj

bo mai,s r,ín que o esterco de atrra!. Deue llportanto, srr aproue'itad,a paro, ad,ubaçã,o de lÌ

sua,s terras e nlj,nce jagoda f óra ou qrte'intada. 
lj
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Há eoìonos que eriam e engordam seus
pórcos, só com frutas e raízes eomo mamão,
abôborai bànanao tnhame, aipim e batat*
doce.

Outros ugam também o milho ou o
f utrá.

Todos êsses alirnentos eão bons e de-
vem ser rigorosamente aproveitados parê.og
pórcos,

Acortece eütret&nto, que todos êles são
de um só tipo, isto ó, dos chamados <hidro*
cerbonadosu e os pôrcos tratados só eom um
ou naosmo Gom vários,'dêies, demoram mais
â crescer e a ongordar e fieam mâis cáros.

Quando se mist'ura ura al'imonto do ou'
tro tipo, dos <proteicos>, como por exemplo
o leite deônetado, os póroos crescem e engor-
daú muitô tnais depressa e poí eunto menof,
daudo mais ìu*ro âô ciiedor.

Para p;"cvar e ensinar futo aos criado-
res, a Escola Ágrotócnica, lxz todos os &nos,
3 a 4 ,meres antes da "Semsna do Lavra-
ds1r, u$oâ experiônei.a ,ou <Ìemonsüração, en-
.gordaado d.oie lotes de poreos, um com fu-
bá ró e outro, eom fubá e leite clesnatado.

A exporiência deste ano, deu até agora
oe eeguintes iêsuitâdos :

O LOTE DE FUBÃ SÕ, engorciou 116
quiloe em 104 dias, ou 1.1"00 gramâÊ por
dia, cust*ndo eada quilo de aumento
Cr$ 17,00 e gastanào 90 dias para aumentar
100 quilos.

b I,OTE DE FUBÃ E LEITE DES.
NATADO, engord,ou 220 quilos em 104 di'
'a,c, ou 2.100 .gremas por dia, eustando eada

Separata de

" @ Ëul{iuacloÍa"

quilo de aumento Cr$ 18,00 e gastando 48 dias
para aumentar 100 qnilos.

. . 
Yen'.os portanto que o leite produziu guasi

c dobrs rlc_peso, em quaei a meiade tlo tèmpo
e com a cliferença de Cr$ 4,00 por quilo de aï-
rnento.'' Todos os interessados viram e ainda pode-
rão ver e peÉer durante a Semana do LavradoÍ,
os pórcos cla experiência.

. Eis ai um processo fácil e certo ,pa,ra ga-
nhar-s-e mais dinheiro com a criação de' pórcõs.

É pr:ecieo porém, não confunúr leite 
-deona-

tado que é o leite do qual se tirou só a mantei-
ga, crlm o sôro ou águâ que sríe do queijo.

O *ôro do queijo é muito mais <fracou ou
mai* póbre do que o leite desnatado.

Quani todos os colonoe tem suas vacas e
póilem bater sua manteiga em casa e aproveitar

o Ìeite desnatado parâ os 'pdreos.

Para melhorar mais ainda a ,alimenta-
ção, deve-se dar também aos ocapados) um
punhado de capim angóla, ou euaeuer ou.
tra verdura, cgmo couve, repolho, guando,
fôiha de batata doce etc.

Dê-se tanbém urna eolher de pó de
osso, para, reforçar a orsatura. dos pórcos.

Assin, teremon pórcos mais fortes, pre-
coees e Íucrativos.

' Teremos meüos pórcos que comem lei-
tões e gaÌinhas e menos póroos oenfastiadoe>
orr de obôcn rrrinr" pãrn Comer

lsto represenüa cêrca de 50/s de au-
ment,o urls lueros para o criador.

üRrfttÃs E EffüoRoA níplun E BARATA



*'} ffiui,tua'Hr &d*çffiãffi,, dm H*mwrmdffitr'%*d W WÈ

{'s cilm*reiantes, induslriais e derr,ais
cp*rários ria airiade,'já teú o seu saiário
l-r:íninl*.

I-)e acôrd,': corï â Lei, ôles nãc po-
ilern ganlrar ïíiÈfiücq cÌe Llr$ 1.80{],Ü{} ïlor
rnês em i/it{>ri*, e Car:ì:oeír* cie itapemi-
riln a CrSl.üüü,0íi it.;rl ouíroÊ n':unicíí:ics.

{-ls Írìen.oï'eË e aprenc}iaes, ganharãc
:i rnetalle ou CriÈ 80t],{iS.

l]izem que este saliiric. fci calculadrr
de acô:rrìqr ccrn c eusto da vida nqls di-
veïs.ìs eeí*dos e -rnr:nicípios do Bres!Ì"

Frlando de pas*áqerrr, jttlganlcs qrie
é uma lei perigosâ, pürqï,te d''u só *Jirei-

ías e não'deu deveïes e isto é umâ ar-
*ra teruível, na niã,o dtre &áils operários,

$4uitoç não vs,leín t,an6o, rnas ant,es
da lei, pcdiam viver ganÌ:rando o que
valiain.

ngor&, üu g,ã.r tÌi*p*nsados, ôu ten:
que trakraìhrr t ruaifi, *tó r'alerern q: que
terye clireito" {}::'ai!i,ente, qr.rando não
ptre.qtam, uSa; i'|i.ep:i'1i5srlt.rs e pronto !

Assirn fs,zi:ni cis ptït,rões, riì€$íÌìo qrie
tenham ile incìenizâr, peìrl t*:mpc cie ser-
viqo do operário dispensad.ris. E os pa-
brões tem ranáa, poïqite precisarn equiìi-
brar tarnbérn suas contas d* d':s[]efiâs e

receitcs
E o que clirerncs d*s íravradcres?,..
I4esnìo que esta lei não vigÕre Pe*

râ nós lavrador*s, nós estam*s auiorna-
ticarnent,e sujeitos à ela, porquer a vida
encareceu rnuito e o lavrador, sejn *o-
lono ou seja meieiro, i,en: de vir'*r e nã,ai

pôde viver corn illenc$.

Quantos lãv:'açltlres valem e Eu*.n-
to* não rral*li* ? " , . Eis umâ, pergunta
muit* sér'ia.

üs aalon':s oil :neieir*s nã,* 6rtdern
dizer que, o seu f,raÌ:siho e o rlils filh,.":s

eomü não sáo ps,Ê;üs a dinheiro, não en-
trarn na, cqlnta. Entram sirn ! . . .

CaCa pa,i ozt, lifttc é Trwt *perdr'i* s

a cann'ida q1t,ú üü?nç, s' r{:it{}{í ttru,e aeste" ts
sop*dos que *r,tl"ça, ç rerszed'ío ç't't"e t*rna, tt

bdci,cíéta Çti{:i ?i$#,, ir, ú lÍ: 'ii J/ir iiur r-!&T'ti'.t'-

ú ,rr:h{.i,'rúr, q'ue põe na tabe{o, ü t$s{r em
que móra, o baile" onde d,unça, as u'ìagens,
ss {erc{xwlentas e tudo ma'ís, cssda d'inh,ei.
r{} e sruuíta d;ilnlzeirç. F,sze,wd,a-se a eanta
di,rei,ti,nl'o, uüe ewstarr!:i*nìn os CrW . , 

"

1.6ú0,úú 'po'r mês. se nõ,o for ma'i,s" fisile-
wt,os rj.ar qo n$ffio arrr::ico e ao d,as liíhos
a mes'in,a ualôr do,ewtTri't:gado"

Assirrr, send,o, toios Lern abrigação d,e,

ual er .

Serti'que trabrríÍoa'nd,s só cam ü, enfrü-'
da e a |ozte, u,ïi.t h,amem uç.le ieto? .. .

Ach,a que nã,o!...
ü opertíric - lsuradar, precis* a n d ar

mr;'ís depressa, auwentar suc prodwçõo,
wss,nda 't'n,tLis o srs,do e a copi,nadezrn pu-
rirdos a, u'nimctis ou n trat6r; pr"eeisa co-'
thê,r rrrx.is c*fë, par pé; mais milln plr
qwartu de plurti,a; 'rna'is tredte por aücü,; Ennis
hariçna pcr touce'í'ra. :

.&'ós sú?rrd.s úio rnxffro tem'po, as pã.-

{,rões e as e?npregudas e, nõ,o ytad,emos dis-
pe,"rsür a r;.ós rnffirnas au, aos ??.ossos fitlzt;s.
?wnas ê. q'ue awme:ntar ruússos rendztnentos,
par* Tstsderrn*s equì,Librar /òossüs contcs de,
rr'ceita, e tii,s;;ez*, e u,índa fdcar o lucrs lí^
qzrulo prtrct ç1 ,, p'é de meia, .

Sa ?zãa {'íeermas ass,im, estctynoa suie,i-
los ç f rtcrts$ür e frac{rssar nf eio>>.

\-ej; oros a CesJ.esa arrual de utrn rapl.z:

Pcirii.,-r r Cr g S00 00 por mês, Crg G.000,C0;
3 icrnos,2.40[ì,0S; 3 paree de sapatos, Cr9600,00;
3 earnisns, Cri$ 6ú0,ü0; nreias, icrços, gravatas,
$u'é{:s,Ë e camiseia,s, Cr$i 000,Ci0; pentes, escovâs,
sabonetes, satrão, lavageni de roupa, bri!hantina
e Ìoçãc {,'r$ 1.0üü,00; cÕrisertos nas roupas, Crg.".
2ü0,CI0; urtidico e farn;áeia, Cr$ 1.0tX),00; corte de
cabi:lo e barlna, Crg 100,00; Divertjmentcs Cr$.."
50tl 00; i;ic!r1515, {lr'$ 3 500,0{}; lutros trarisFortes,
ürS20ü,1}ü; ferrainenia,s, Cr$ 200,OCI; eeonornia: pa-
râ, câ$áirnentc, ür$ 3.000,80. TOTAT: Crg 2ü,30S,00
DividitÌos por 12 meueÍi : Cr'$ X.691,00.

Os rap*zes da cidade, gasturn multo mais.
{Js iavradnt'es, g**tam üÌeÍìcs, fi}ÍìFi se eompr:tar-
tìlLì$ rtns peÌcs t-Ìutr,ts, chegareuìo,q â uit'la média
c1e despezae" qrle nãr-\ fica muitc lolge desta qu*
:,c.-l',.1 r' :,1. dr. fal r.


